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“Sei que a obra doVLT (Veícu-
lo Leve sobre Trilhos) é boa
para a Cidade, mas nem por
isso precisamatar os ciclistas”.
A declaração do presidente da
AssociaçãoBrasileiradeCiclis-
tas (ABC), Jessé Teixeira Félix,
sobre a ciclofaixa da Linha
Amarela, em São Vicente, vem
acompanhada de um apelido
dadopor ele próprio ao trecho:
“ciclofaixadamorte”.

A faixa provisória implanta-
das na Avenida Quintino Bo-
caiuva é mais uma das ações
paliativas executadas pela Pre-
feitura em razão da série de
obras que serão realizadas si-
multaneamentenoMunicípio.
Porém,mesmocomumcará-

ter provisório, os usuários en-
tendem que seria necessário
oferecer um poucomais de se-
gurança.
Asituaçãoécríticaprincipal-

mente nos horários de pico, ou
seja, no começo damanhã eno
final da tarde. A Associação

Brasileira de Ciclistas calcula
que circulam pelo local diaria-
mente mais de 40 mil bicicle-
tas, emmédia.Mesmo nos ho-
rários teoricamentemais tran-
quilos é possível observar al-
gunsriscos.
A começar por motocicletas

queaproveitamaciclofaixapa-
ra cortar o tráfego. A irrespon-
sabilidade é repetida com rela-
tiva frequência,domesmomo-
do que alguns ciclistas, para
ultrapassar,sentem-senodirei-
todeacessarafaixaderolamen-
todeveículos.
Segundoeles,essaaçãoacon-

teceporqueaciclofaixaéestrei-

ta e não dá conta do volume de
bicicletas. “Cada um anda em
uma velocidade. Com essa lar-
gura, a gente precisa pedalar
em fila ‘indiana’. Nem assim a
gente se sente seguro, porque
tambémvembicicletadooutro
lado”, comenta o eletricista
WellingtonAraújo.
Esse fluxoentre a ciclofaixae

afaixaderolamentoocorrepor-
que, ao longo de toda a exten-
são da Avenida Quintino Bo-
caiuva, há poucos os cones, ca-
valetesoupalitos(itemdeisola-
mentodetráfegovertical)sepa-
randoumadaoutra.
Alémdomais, durante os 45

minutosemqueesteveno local
ontem, a Reportagem não ob-
servou agentes de trânsitomo-
nitorandootráfego.
“Do jeitoque está, ficoumui-

to perigoso. É tudo apertado e
mal sinalizado. E, para piorar,
sempre tem gente que abusa
de bicicleta, carro, moto e an-
dando”,criticaadomésticaAn-
dréiaNevesdosSantos.

SEMSINALIZAÇÃO

A falta de sinalização adequa-
da é outra reclamação. Não há
qualquer referência de solo ou
deplacas informandoodesvio.
QuemvempelacicloviadeSan-

tos, seguindo para os bairros
de São Vicente, depara-se com
um imenso tapume branco na
alturadarotatóriadaRuaMes-
sia Assu. Ali, não há indicação
se a ciclofaixa segue na direita
ounaesquerda.
“No futuro, vai ser algo im-

portante (o VLT). Mas hoje é
um transtorno. Quem ainda
nãopassou(otapume)ficaten-
tando entender qual caminho
deveseguir”,comentaopedrei-
roAntonioGomes.

PEDESTRES

Os pedestres também enfren-
tam os desafios desse período

inicial de adaptação da ciclo-
via. Isso porque no passeio
localizado ao lado da ciclofai-
xa, na área da antiga linha da
máquina,montanhasdeentu-
lho dificultam a caminhada.
Algumas pessoas, sem ter op-
ção, acabam descendo para o
espaçodasbicicletas.
Além disso, há um espaça-

mentosemfaixaparaospedes-
tres atravessaremavia.Assim
como acontece no trecho en-
tre as ruas Tibiriçá e Amador
Bueno da Ribeira, separadas
pormais de 500metros e sem
uma única opção para quem
estáapé.

❚❚❚ A série de reclamações dos
ciclistas emrelação à ciclofaixa
é vista com certa naturalidade
pela Administração. Isso por-
que a Prefeitura já vinha aler-
tando a população de que as
obras doMunicípio – VLT, fe-
chamento da Ponte Pênsil e
construção de viadutos na Ro-
dovia dos Imigrantes – iriam
mexercomarotinadosmuníci-
pes,quereceberãoarecompen-

saquandotodasestiveremcon-
cluídas.
No entanto, o secretário dos

Transportes de São Vicente,
Raimundo Oliveira, admite
que essa fase inicial tende a ser
mais desgastante, uma vez que
a população ainda precisa se
acostumarcomasmudançase,
a Prefeitura, precisa avaliar o
que vem dando certo e aquilo
queaindapodesermelhorado.

Ele destaca, por exemplo,
que foramcolocados palitos de
trânsito a cada 10 metros, no
máximo. No entanto, alguns
popularesderrubamouempur-
ram os itens. Em relação aos
cones, ele diz que a Prefeitura
não possui os equipamentos
em demasia, de modo que fica
difícil implantá-los ao longode
todaaextensãodavia.
“Também já ouvi reclama-

ções da ciclofaixa. Tem gente
quediz quea faixade rolamen-
to ficou estreita. Mas são 2,4
metrospor faixa.Amesmame-
didadasavenidasNossaSenho-
radeFátimaeConselheiroNé-
bias,emSantos”,exemplifica.
Já a ciclofaixa, segundo ele,

tem 2metros de largura, o que
é suficiente para o tráfego de
duasbicicletassimultaneamen-
te. “É preciso que as pessoas

entendam que é um plano ‘B’.
Tudo é provisório. E nós esta-
mostapandoosolcomapenei-
ra”,comenta.
Oliveira garante que agentes

de trânsito circulam pelo local
em boa parte do dia, mas não

faz promessas de reforço na
atuaçãooudemelhoradacon-
dição da ciclofaixa adaptada.
Ele alega que faltam recursos
paraaaquisiçãodecones,pla-
cas,cavaletes, tintaecontrata-
çãodenovosagentes.

DAREDAÇÃO

Quase 20 dias após o anúncio
dareformaacustozeronoTea-
tro Coliseu, no Centro de San-
tos,otermodecooperaçãocele-
brado com uma das empresas
responsáveis pelo serviço ain-
da não foi publicado no Diário
OficialdoMunicípio.
Mesmoassim,aobraestáem

andamento, garante o arquite-
to da Secretaria de Infraestru-
tura e Edificações (Sied), Ro-
nalddoCoutoSantos.Ele tam-
bém afirmou que o convênio
entre a Inaplan e a Prefeitura
está assinado e “em vias de ser
publicado”.
Já o acordo com a outra em-

presa responsável pelo serviço
-aFranz-, constanapágina10,
doDiárioOficial do último dia
28, data em que a reforma foi
anunciada pelo prefeito Paulo
AlexandreBarbosa(PSDB).
AInaplan,comapoiodoGru-

poMendes, consertaráo telha-
dodo teatro, cujaestimativade
gastosgiraemtornodeR$800
mil. Até agora, uma equipe
compelomenosoito funcioná-
rios está trabalhando na cons-
trução de passarelas provisó-
riasentreoforroeotelhado.

Oobjetivo é terumaestrutu-
raseguradetrabalho,quetam-
bém não danifique a pintura
do forro, devido ao caráter de
patrimônio histórico. Parte do
material que será usado na re-
forma do telhado já está no
teatro.
Já a troca de todo o sistema

de ar-condicionado será res-
ponsabilidade da Franz, que
em parceria com a Odebrecht,
arcará comaquantia deR$ 1,2
milhões. Os equipamentos es-
tão em fase de remoção e a
fabricação dos novos dutos já
foirequisitada.

“E uma intervenção longa.
Existem alguns messes de
obras pela frente”, explica do
CoutoSantos.

QUALIDADE

O convênio firmado com as
duas instituições para reforma
de umprédio público é inédito
nessa gestão municipal. O ser-
viço funciona como uma espé-
ciededoaçãodasempresas.
A Administração garante

que a doação não é sinônimo
de contrapartida ou troca de
favores, nem isenta as empre-
sas de uma fiscalização e tam-

bém de cobrança quanto a
execução do trabalho com
qualidade.
“O convênio descreve a

obrigação das contratadas,
tem inclusive uma planilha
deserviço.ÉcomoseaPrefei-
turaestivesse contratandoal-
guém para fazer, porém sem
ônus financeiro”, diz o arqui-
tetodaSied.
AInaplanrealizaatualmen-

te o restauro da fachada do
PaçoMunicipal, pelo qual re-
ceberáR$3,6milhões.Ocon-
trato foi assinado na gestão
anterior.

Motociclistas utilizam inadvertidamente a faixa destinada a bicicletas. Outra queixa é a largura da via

Reposta
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Queixas são vistas como ‘naturais’

NoCentrodeSantos, TeatroColiseusegueemobras

Quem segue de Santos a SV, se depara com tapume na rotatória

Usuáriosdeciclofaixaem
SVreclamamdapista
Instalada para auxiliar o trânsito durante obras, faixa vira alvo de críticas dos ciclistas
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Segundo a Prefeitura, o teatro deve ficar pronto em abril de 2014

A Franz trocará o sistema de o ar-condicionado. Funcionários da Inaplan já trabalham no reparo do telhado
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